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Disciplina: Questão Social e Serviço Social 

Carga horária: 45 horas  

Créditos: 3  
 

EMENTA: A relação entre questão social e capitalismo. Elementos constituintes fundamentais e 

formas de desenvolvimento nas transformações sociopolítico e econômicas em decorrência da 

crise estrutural do capital. Particularidades da questão social no Brasil. Formas de 

enfrentamento da questão social e as relações entre o público e o privado. As relações do 

Serviço Social com a questão social. 

 

Objetivos: 

 

 Oferecer ao aluno subsídios necessários que possibilitem o entendimento sobre a dinâmica 

do desenvolvimento contraditório do capitalismo, inserindo-o na problemática do trato da 

questão social no âmbito da Lei Geral da Acumulação Capitalista.  

   

 Propiciar ao aluno o entendimento sobre as determinações históricas, e socioeconômicas 

particulares do Estado brasileiro, trazendo para o debate suas especificidades e como essas 

se expressam na questão social. 

    

 Analisar as possibilidades reais de desenvolvimento e de reversão do agravamento da 

questão social, nos marcos estruturais da formação social capitalista. 

 

 Compreender como se dá a relação entre o Serviço Social e a questão social. 

 

Conteúdo Programático: 

 Fundamentos ontológicos da Questão Social no capitalismo e sua relação 

com o Serviço Social. 

 Elementos essenciais constituintes das formas de desenvolvimento capitalista e a 

questão social. 

 O Capitalismo Monopolista e a Questão Social 

 Elementos centrais e os nexos causais geradores da crise estrutural do capital 

 Transformações sociopolíticas e econômicas decorrentes da crise estrutural do 

capital – A produção destrutiva do capital.  

 Particularidades do Capitalismo e da Questão Social no Brasil. 



 Formas de enfrentamento da Questão Social e as relações entre o público e o 

privado. 

 As novas formas de expressão da Questão Social na atualidade e o debate sobre a 

existência de uma “Nova Questão Social”.  

 

Procedimentos Metodológicos 

 

A disciplina será ministrada em 15 encontros semanais de 3 horas, através de 

exposições dialogadas, sempre intercaladas com leitura e discussão de textos indicados na 

bibliografia, discussões dirigidas e exibição de filmes. Quando necessário, utilizaremos a 

modalidade de Seminário. 

 

Critérios de Avaliação 

 

 A disciplina será avaliada no processo e ao final será feita avaliação através da 

produção de um Paper elaborado pelos alunos sobre tema relacionado ao conteúdo 

programático da disciplina, com a finalidade de verificar o nível de apreensão dos 

conteúdos ministrados. 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

AMMANN, Safira Bezerra. Expressões da Pobreza no Brasil: Análise a partir das 

desigualdades regionais. São Paulo, Cortez, 2013. 

BARAN Paul A.; SWEEZY, Paul M.. Capitalismo Monopolista – Ensaio sobre a 

Ordem Econômica e Social Americana. Trad.: Waltensir Dutra. Rio de Janeiro, Zahar 

Editores, 1978. 

BRAVERMAN, H. Trabalho e Capital Monopolista: A Degradação do trabalho no 

Século XX. 1987. Trad.: Nathanael C. Caixeiro.  Rio de Janeiro, Editora Guanabara, 

1987. 

CASTEL, R. As metamorfoses da questão social. São Paulo, Vozes, 1998. 

________. A Insegurança Social - O que é ser protegido? Petrópolis - RJ, Editora 

Vozes, 2005. 

DONGHI Halpering. História da América Latina. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 2005. 

ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Trad. Conceição 

Jardim e Eduardo Lúcio Nogueira. Portugal: Editorial Presença; Brasil, Martins Fontes, 

s.d. (Coleção Síntese). 



________. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Trad. B. A. Schumann. São 

Paulo, Boitempo. 2008. (Mundo do Trabalho; Coleção Marx-Engels). 

FALCOM, Francisco & MOURA, Gerson. A Formação do Mundo Contemporâneo.Rio 

de Janeiro, Campus, 1989. 

GALEANO, Eduardo. As Veias Abertas da América Latina. Trad. Galeno de Freitas. 

Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1983. 

GOUNET, T. Fordismo e Toyotismo. São Paulo, Boitempo, 1999. 

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro, Guanabara, 1986. 

HUNT, E. K. & SHERMAN, Howard J. História do Pensamento Econômico. 

Petrópolis, Editora Vozes, 2005. 

IAMAMOTO, Marilda V. & CARVALHO, Raul de. Relações Sociais e Serviço Social 

no Brasil: esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São Paulo, Cortez; 

Lima – Peru, CELATS, 1985. 

IANNI, O. A Idéia do Brasil Moderno. São Paulo, Brasiliense, 1992, III - A Questão 

Social, p.86-112. 

KOWARICK, Lúcio. Trabalho e Vadiagem: a Origem do Trabalho Livre no Brasil. Rio 

de Janeiro, Paz e Terra, 1994. 

MARX, Karl. O capital - Critica da economia política. Os Pensadores, Livro Primeiro, 

Tomos 1 e 2. Capítulos XXIII e XXIV. São Paulo, Nova Cultural Ltda., 1996. 

LESSA, Sérgio. Trabalho e Proletariado no capitalismo contemporâneo. São Paulo, 

Cortez, 2007. 

MANZANO, Sofia. Economia política para trabalhadores. Cadernos do ICP nº2 São 

Paulo, ICP, 2013. 

MAZZEO, A C. Burguesia e capitalismo no Brasil. São Paulo, Ática, 1988. Cap. I e II. 

MÉSZÁROS, István. Produção Destrutiva do Capital. Trad. Georg Toscheff. São 

Paulo, Ensaio, 1989. (Cadernos Ensaio. Pequeno Formato, v.5). 

__________. Ir Além do Capital. In: Globalização e Socialismo. São Paulo, Xamã, 

1997. 

__________. A Crise Estrutural do Capital. In: Outubro – Revista do Instituto de 

Estudos Socialistas Nº 4. São Paulo, 2000. 

__________. Para além do capital: Rumo a uma teoria da transição. Trad. Paulo César 

Castanheira e Sérgio Lessa. 1ªed. São Paulo, Editora da UNICAMP/BOITEMPO 

Editorial, maio de 2002. 

__________. O Século XXI: socialismo ou barbárie? Trad. Paulo César Castanheira. 

São Paulo, BOITEMPO Editorial, 2003. 

 _________________. Desemprego e precarização: um grande desafio para a esquerda. 

In: Riqueza e miséria do trabalho no Brasil. Tr. Claudete Pagotto, São Paulo, 

Boitempo, 2006. 



__________. O Desafio e o Fardo do Tempo Histórico. Trad. Ana Cotrim e Vera 

Cotrim. São Paulo, BOITEMPO Editorial, 2007.  

__________. A Crise Estrutural do Capital. Trad. Francisco Raul Cornejo et al.. São 

Paulo, BOITEMPO Editorial, 2009. 

MOLLAT, Michel. Os Pobres na Idade Média. Tradução Heloisa Jahn. Rio de Janeiro, 

Campus, 1989. 

 

NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 

1992. 

______________. Revista Temporalis, nº 3 (janeiro/julho de 2001). Brasília, ABEPSS, 

Grafline, 2001.  

NETTO, José Paulo e BRAZ, Marcelo. Economia política: uma introdução crítica. São 

Paulo, Cortez, 2006. (Biblioteca Básica de Serviço Social; v. 1). 

NETTO, José Paulo. Uma face contemporânea da barbárie. III Encontro Internacional 

“Civilização ou Barbárie. Texto da Comunicação ”O agravamento da crise estrutural do 

capitalismo. O socialismo como alternativa à barbárie”. Serpa, 30-31 de outubro/1º de 

novembro de 2010. 

______. Uma face contemporânea da barbárie. In: O Social em Perspectiva – Políticas, 

Trabalho, Serviço Social. Gilmaisa M. Costa e Reivan Souza (Organizadoras). Maceió, 

EDUFAL, 2013. 

______. José Paulo Netto. Ensaios de um marxista sem repouso. (Marcelo Braz, 

Organizador). São Paulo, Cortez Editora, 2017 

PASTORINI, A. A categoria “questão social” em debate. São Paulo, Cortez, 2004.  

PIMENTEL, Edlene. Questão Social e Serviço Social: Expressões do pauperismo em 

face dos limites absolutos do capital. In: Coletânea Crise Contemporânea e Serviço 

Social. Gilmaisa Macedo, Reivan Marinho e Rosa Prédes (Organizadoras). Maceió, 

EDUFAL, 2010.    

_________. In: A Crise Estrutural do Capital e a Ativação dos Limites Absolutos: 

Algumas reflexões sobre o desemprego crônico. Marxismo. Educação e luta de classes: 

pressupostos ontológicos e desdobramentos ídeo-políticos Susana Jimenez, Jackline 

Rabelo e Maria das Dores Mendes Segundo (Organizadoras). Fortaleza: 

EDUECE/IMO, 2010. 

_________.Uma Nova Questão Social? Raízes materiais e humano-sociais do 

Pauperismo de Ontem e de Hoje. São Paulo, INSTITUTO LUKÁCS, 2014. (1ª 

Reimpressão. 

__________. Las bases ontológicas de la cuestión social In: Cuadernos de Teoría Social 

&Trabajo social Contemporáneo – El piensamento de Lukács frente a los desafíos del 



capítalísmo tardío. Cátedra Libre Marxismo y Trabajo Social. La Plata – Argentina, 

Año II – N° II - Noviembre de 2014.  

__________. As Bases Ontológicas da Questão Social. In: Boletim do Tempo Presente - 

ISSN 1981-3384 Boletim do Tempo Presente, nº 11, de 01 de 2016, p. 1 - 12, | 

http://www.seer.ufs.br/index.php/tempopresente  

 

____________. Cuestión Social: Génesis Histórica, Fundamentos Económicos, Sociales y 

políticos. In: Cuestión social, política pública y trabajo social: tendencias en Argentina 

y Brasil desde una perspectiva comparada / Gilmaisa Macedo da Costa... [et al.] ; 

compilado por Ana María Martín ;  Adriana Rossi. - 1a ed . - Mar del Plata: Universidad 

Nacional de Mar del Plata, 2016. 

 

__________. Crise estrutural do capital e crise estrutural da política: uma relação 

intrínseca. In: Revista Exlibris, Nº5. Publicación del Departamento de Letras – 

Filosofia de la Universidad de Buenos Aires - UBA. Buenos Aires, 2016 
 

__________. A Crise Estrutural do Capital e a Contradição entre o Capital 

Transnacional e os Estados nacionais. In: Crise Contemporânea, Desafios do 

Conhecimento e Lutas Sociais. Maceió, EDUFAL, 2017. 

 

PIMENTEL, Edlene; COSTA, Gilmaisa M.; NORMA Alcântara. Expressiones de La 

cuestión social em América Latina. In: Cuestión Social, Reproducción de La Fuerza de 

Trabajo y Políticas de Assistencia. Manuel W. Mallardi – Liliana B. Madrid – Andrea 

Oliva (Compiladores). Publicación de La Carrera de Trabajo Social de La Facultad de 

Ciencias Humanas – Universidad Nacional de La Província de Buenos Aires – 1ª 

Edición, 2011. 

PIMENTEL, Edlene & COSTA, Gilmaisa M. da. Questão Social: novas formas, velhas 

raízes. In: Serviço Social em Debate: Ser Social, Trabalho, Ideologia. Maceió, 

EDUFAL, 2011. 

__________. O Mundo hoje  e a destruição ambiental. In: O Social em Perspectiva: 

Políticas, Trabalho, Serviço Social. Maceió, EDUFAL, 2013. 

__________. Mulher e Emancipação: Uma abordagem ontológico-materialista. In: 

Anuário Lukács, 2017. (Miguel Vedda, Gilmaisa Costa e Norma Alcântara – 

Organizadores). São Paulo: Instituto Lukács, 2017. 

PINTO, Geraldo Augusto. A Organização do Trabalho no Século 20 – Taylorismo, 

Fordismo e Toyotismo. 2ª Ed. São Paulo, Expressão Popular, 2010. 

________. A Máquina Automotiva em suas partes: um estudo das estratégias do capital 

na indústria de autopeças. São Paulo, Boitempo, 2011. 

ROSANVALLON, Pierre. A nova questão social. Trad. De Sérgio Bath. Brasília, 

Instituto Teotônio Vilela, 1988. 

http://www.seer.ufs.br/index.php/tempopresente


SANTOS, Edlene Pimentel. A Questão Social em Debate. In: Praia Vermelha: estudos 

de política e teoria social. (Gilmaisa M. Costa & Reivan Souza – Organizadoras). 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Programa de Pós-Graduação em Serviço 

Social, Nº 10. Rio de Janeiro, UFRJ. Escola de Serviço Social. Coordenação de Pós-

graduação, 2004. 

SANTOS, Edlene Pimentel, COSTA & Gilmaisa Macedo da. Sobre as origens da 

“questão social”. In: VIII Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social. 

ABEPSS – Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF, novembro de 2002. 

Publicação: CD - ROM.  

_________. Pobreza e Desemprego: a persistência de um fenômeno. In: III Jornada 

Internacional de Políticas Públicas – Questão Social e desenvolvimento no século XXI. 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA. São Luís, agosto de 2007. Publicação: CD 

- ROM.  

________. Pobreza Mundializada e os Influxos do Desemprego como expressão 

contemporânea da questão social. Anais do XIX Seminario Latinoamericano “El 

Trabajo Social en la coyuntura latinoamericana: desafíos para su formación, 

articulación y acción profesional” Guayaquil, Equador, agosto de 2009. 

SANTOS, Edlene Pimentel, COSTA, Gilmaisa Macedo da, HOLANDA, Maria Norma 

Alcântara Brandão de. América Latina e Expressões da Questão Social. In: Anais do 12º 

Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais e IV Encontro Nacional de Serviço Social e 

Seguridade. Foz do Iguaçu/PR de 28 de outubro a 02 de novembro de 2007. Publicado 

em CD-ROM. 

SIQUEIRA, Luana. Pobreza e Serviço Social: Diferentes Concepções e Compromissos 

Políticos. São Paulo, Cortez, 2013. 

TAYLOR, Frederick W. Princípios de Administração Científica. Trad. Arlindo Vieira 

Ramos. São Paulo, Editora ATLAS S. A, 1970.  

TEIXEIRA, Francisco José S. e OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. (orgs). O 

Neoliberalismo em debate. In: Neoliberalismo e Reestruturação Produtiva – As novas 

determinações do mundo do trabalho. São Paulo, Cortez; Fortaleza, Universidade 

Estadual do Ceará, 1998. 

WACQUANT, Loïc. Punir os Pobres – A nova gestão da miséria nos Estados Unidos 

[A ONDA PUNITIVA]. Tradução de: Sérgio Lamarão. Rio de Janeiro, Revan, 2007. 3ª 

Edição revista e ampliada. 

____________. As Prisões da Miséria. Trad. André Telles; Trad. Da Introdução à 

segunda Edição e do Prefácio: Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro, Zahar. 

2011. 



ZIEGLER, Jean. A Fome no mundo explicada a meu filho. Tradução de Lúcia M. 

Endlich Orth. Editora Vozes, Petrópolis, 2002. 

_________.Ódio ao Ocidente. Tradução de Marcelo Mori, Maria Helena Trylinski e 

Mariclara de Oliveira. São Paulo, Cortez Editora, 2011. 

_________. Destruição em Massa – Geopolítica da Fome. Tradução e Prefácio de José 

Paulo Netto. São Paulo, Cortez Editora, 2013. 

  

DOCUMENTOS 

 

RERUM NOVARUM – Carta Encíclica de Sua Santidade Leão XIII sobre a Condição 

dos Operários. 15ª Edição. São Paulo, Paulinas, 2005. 

QUADRAGESIMO ANNO – Carta Encíclica de Sua Santidade Pio XI sobre a 

Restauração e Aperfeiçoamento da Ordem Social em conformidade com a Lei 

Evangélica. 5ª Edição. São Paulo, Paulinas, 2004. 

 


